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E, para isso,

Néo â empreste a ninguém.
Diaa por toda parte, gue a compra o que nao a lé do em-

presumo, o que eqüivaleria a tomar, toda quinta-
feira, ao seu vizinho ou amigo, 1S000 emprestados... *

a nao pagal-os mais.

Ajuda-nos a malhoral-a, assignando-a o latendo que seus

amigos tambum a assígnem*

Si è nosso assignante, renove sua assignatura, favore-
cendo-nos com seu auxilio e bòa vontade.

Si gasta impressos, prefira as nossas officinas para
executal-os.

*B^J**j5P*ií(WíjW'*^.
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ANNO (52 númerosj .
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Caixa postal. 3853 - . Avenida Capichaba, 28

telephone - Centrai 117
/;;// v

Victoria - çslado do Espírito Santc
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UM NOVO CONCURSO DA -VIDA CAPICHABA*

Todaa aéo Uadaa, aympattdcaa. gracfoaaa, alagantaa. Intolllgantta.
UAL'A OUC POSSUE TOOOS CSTCS OONS f

RAINHA DAS NORMALISTAS
Quem eer* eUa?

RESt LTADO APURADO

Néa Miranda ( Eaeela Normal)
Àleyde Maciel (Sacola Normal)
SttlUta Heoriques
Zita Sotalbo (Etcola Normal)
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liaria Joaé Valente (Canso)
Vara Larica (Cama)
Adetta Schwab (Eacala Nenaat)
JuüetaPIfDeaa (Canse)
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CARTAS PARA TODOS LEREM
IT

PRINCESA MA MALVA

Atiê$a:

Foi com gratíssima emoç

<** .-:¦,.--. '¦..-' -,-a aa- ¦¦. ¦¦•aa-'
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ta que I* «* vossa
Ultima cartinha. Foi com mai* interesse que
abri a «Vida Captcbabaat E* qm eu queria
ver si a Atfese de meus sonhos je humilharia ..

| responder as diatribe» do irreverente Prin-
elpe- Kaatli: Senti-me estranhamente Ml* em
ter o pouco caso preatado a uma dtcacidade
despeitada, «em cavalhetrismo. indigna de um
Príncipe, sej^ êle batbaro ou culto. Respirei.
It vossa aureola* altcaa, tomou tonalidade
mais brilhantes, mais csplcndorosns pote o vof-
so conde-cavalhe.ro- Eu tambtm me calei!
Achei me um pouco mais alto que. a prefeçâo
tnjurtosa tio tal príncipe (injuria que adiou re*

pulmão na pena tio talentoso *Pcqueno indus»
trial.») Cstci-meI Kâo por lemar a pena incSi-

guo de um nobre» que nm se pejou de t feuder
o recaio de uma alta dama; pois, %mwm a oo*
'bresa de Faxil tenho o cavatheldsmo de Mar*
•genclS E*que as injurias sâo causa* en«an-
guentadas: si a* tocarmos ficaremos mancha
dos? Deixei passar* assim, o vendavali Para

''mim-como si a injuria fosse um nevedro úm*
Lgisslm.* -o Príncipe f?) F«**il i* não pssss de
umailusào!

Sigamos, pois si o caminho é de abrolhos
e 

"despeitados 
plantam espinhos, brilha por so-

bre a nossa cabeça o sol da mocidade; irradi»
ando alegria* conforto e«. $morl';

Antes de responder propriamente á carta
:-4e:V* Altesa, argumentando contra a Uè» ge*
? ral qtte deUaatca esplanada, quero late? uma

pequena jtMMi.a, Explicam?! Um di» «psreceo
; no mm gabinetettnbo o sr. Beresfcrd ^ fcf. Mo*

reira pedindo licença para dedicar á V« A»* de - ¦¦
que tou humilde escudeiro* um conto denemi*

' mão «A FATALIUADE.» - |"- 
O pedido foi feito eom tal potidéa» com

-tal conjunto de salamaleques, que* deixando
uu\ ponco o ciúme» consenti t E Éè* satisfeito»

*l>ttbUcou o prólogo do seu contas em que co*
>mcça a vida de Pedro. Por um^esquecimemo.

porém* o redator publicou-o, sem prestar atten*
¦ cio ao «Continua** pondo em baíiéà eesiaatu*

" ra do autor e fechando o conto* isto és daodc*
-¦o- como completo, quando deve. resaltar ao

| olhar de V* A* qm, pm nio corresponder ao
; «ett titulo, êle n*o estava trrmittado. O conto*

que é regional, e grande, e o «uc saiu publi-

mV

h\'A

*. 'Aa

.,7_..v . '.. '
.;, ¦ ' v...';. ¦ ¦ ' .-¦¦ ¦¦¦.•: ¦ - >-.- A\ '

¦;. .,.¦¦, ... .¦ .. .-'.¦¦ . . a.-- ¦

n

: 

'¦';' 
-¦'. ¦¦ ¦¦'¦¦....."¦-'¦ 

'¦ 
¦¦¦ :.

cado ê a preparscSu do cenário» E* contra isso
que venho bradar« perante'V* A*, satisfazendo
a outro pedido cav&thdtesco do senhor Bercs*
lord M. Moreira. .jovem q\m tem muita vonta»
de de conquistar o teu luturo no bico de tua
pena! X â o podia me calar ante a
aflição j u s t i s > i m a do meu melhor amigo,
porque o autor do dito conto — Incompleto
por descuido - (pois* a segunda i arie deve já
estür na redação) níb quer passar aos olhos
de Vi A»* «talentosa identidade»— palavras do
sr, JBcrcslord-come um in.becií que dâ um ti*
tulo retumbante a uma obrinha *em pé ntm
cabeças como se dix chulementel Sei o autor
do «A FATALIDADE* tncapas de dar é es*
tampa um conto incompleto, pois que nâo ê o
primeiro que Ias. tendo mesmo tánles que po-
deria escrever quatro anos para a nossa grau-
de revista, srm fatiar um só dia! Aptyar dls*
so, do esquecimento do redator» êle râo de»a*
nímou de mandar a continuarão do dito contos
pedindo-me que agrudeceise á V?:*À. um voto
delicado que só pede sair da pelidés princi*
pesca dos Marialvas!

Peito ístot prestado as devidas justiças ao
meu melhor amigot passemos a tratar de nos*-
sus argumeatoss Pretendo desvbr V. A| do
caminho que tomou,

Aitesaf Dissette-me na voi^ta ultima car ti-
nha que teimeis o »mur* por ser sofrimento,-
pura ilusão j NAo se pôde temer o amor; éle
nasce de umê espontaneidade pelcc-lcgies* e
as expontaneidades nem sempre são amolda*
«relsí O coração ê m%% cego de nascençi6; quan*
do sente um clar*o na pupila i porque amas
SI é correspondido, suas pslpcbras se abrem
e êie se extasia diante um sentimento magni
tico* até mtào* moto para o mu olhar. Si* po*-
rém* nio o és as palpebraato»oam*sea fechar»
o ciarão se extingue. 

'Agora» 
porém. êle.JtiS

ê mais dono da escuridão tranqüila» ü logo
deixado pelo ctarSo impele-o A lua»'que *ê, re*
trata por dois prismas; o amor r o odíot Nâo
ae deve temer o amor I Si esse amar-é um ela-

,,rlo que encontra reflexo em cutrn dar to* é
injusto deixsr sofrer o coração, quando a boca
palpita eos olhos cintíllam num :*-V0 TB Q01*
ERO MUCHOI

Ademsit* o que ê a tida sem o amor t
Nadai A Terra loura a raíix pela imensfdade
é o €%empkí muí§ intensa de uma existência
Imuiavelmentê nua- Paias tes em tolnmento*
lias, st o sofrimento é o grande transloroiador

smff
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ESTÁ NA ORDEM DO DIA.aa

COM ELLE 0 PAIZ LUCRARA
m

Os brasileiros também lucrarão jogando na
m

/A''-- ¦/': 8Í$4*)Í

.;..¦#'.:.

Loteria do Espirito Santo
s*mmm»K'.¦¦&*!&&

Próxima extracçao: - Dia 11 de Setembro
1 prêmio de ;¦¦ i^v
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Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
Sede s Rua Duque de Caxias, 21

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»
:.{. «. ¦: ,vv

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
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As eptracçôes começam, ás 15 horas
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do aemiroenialiímo humano f Byroo. Mimei,

Castro Alves, Casimiro de Abreu, Joram gtan*
de» poeta», porque beber am a cicuta do »ciri*
mento na taça soerateana úk% lílosoiía positive.
0 VOSSO ascendente, e conde de Marialve. tem
o aeu nome gravado na» tradiçòe» lusitana»,

porque soube sofrer e morrer na» bastes do
touro de Salvaterra! «NAO SE PODE SONHAR
UMA RELIGIÃO SEM QUE, POR ELA. NAO
TENHA SOFRIDO UM JESUSCffiUSTOa-dla-
ae alRurc» o »r. Bereaford M. Moreira. O aolrl-
mento. Altesa, é a cvoluçâo-c a evolução é a
conquista da plástica Impecável I E* a perfel»
çáo I E do sofrimento da hulha que na»ce o dia*
mante I Dts»e»te», também, aer o amor pura ilu*
sâo. Mâa discordo do ponto de vi»ta de V, A.
Nâo! Ma», tenho de cun»iderar o que exprime
a palavra ilusão. Si ha mesmo um oaab na mi-
ragem àm vida-es»e oásis, cheio de palmeira»
veridente». I a ilusão amorosa. Depois, vive»
mos da iiusioS Tudo se de»fsi-glorie, poder»
fortuna, etc.-ao sopro da morte. Tudo que oos
cerca náo pa»»a de uma ilusão portentosa, fi-
lha de um estrábico olhar do espirito eavoa-
cante e ligado a Deu»! A morte, só. è que é o
Ftni» d» ilusão :-éo »ol que adclgeça o nevo*
eíro e mo»tra o ptincipio da realidade. A rea-
lidade nâo é o dia pleno de harmonia e
tu*; è o túmulo cheio de sombra», pórtico de
outra VIDA-mse vida na acepção d« palavra.
h realidade nâo é o sol a brilhar aebre noasa
cabeça, o» planetas a girar ritimadoa em suaa
orbitas, a íldr que contemplamos, a verldenda
da Terra: nio c a própria Ciência; a vida é um
sonho lugar que se esborôa em arrancos de
agonia, paroxismos de úòr, ao sopro de Deus»
como deapetalo eaao ilòr mlmoaa que tenho.
an vos escrever» nm mâo. que, tâo linda, pare-
ee ter vindo dos campoa a*uia de Chaoaanl
Durante eese sonho eparcce-ooe eataa graadio-
•idade* que tornam a desaparecer, como en-
dorinha» espantada», ao arrebôl escuro e den*
aa da sileote Eternidade, A verdadeira reali-
dade i a que existe psra além do túmulo I Tu-
do o mala é agridoce iluaio I Naacemo» de
uma üusâo I Penetramoa oa ilusão í Seguimos
a ilusão \ Marchamos para a ilusão! Vivemos
do ilusório*

Si» Altesa soi» iatelista, como o * vo**o
humilde cavalheiro, nâo devei» temer o amor!
Ete vem naturalmente e rompe um meteoro Iu-
minoso que nâo se espera* O amor 6 uma bela
coutai Lembro me de que, quando eu era me-
nino (ô tempo bom da mioha meninice onde
estás? Na orla do passado á sombra da sau
dade!) gostava de contemplar o que me rode-
ava através os vidros atuis de uoa óculo»* Tu-

do* então-ingenuidade iulaotii—me parecia tâo

belo que eu sentia desejo» de ticar eternemen-
te a fitar o mundo assim I O amor i um vidro

colorido. E* om prisma radiante! Si olharmos
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por éle a vida nâo será somente a utopta dOJ

pessimista»: Vede aquele sabiá que além can*
ta \*\o alacremcnte? Sabei» porque parece tâo
alegre? Porque ama' Para cie a flor tomou
cores mai» vi»;o»as. a grama está mai» verde,
o eo! mal» alegre, a mataria mai» esplendorosa
no seu traje de esperança eternaI Que »e ame!
QÜE SE AMEf Que se laça como o sabiá.

Amar é subir ao céo em uma vía-latea c
falar com o infinito estretsdo!

Amar é ruflar as atas de coiibri e em ade-

jo» e oscutos beber o nectar da existência.
Amar é se desligar dos preconceitos terre-

nos e a»ceoder á luminosa imenaidadet
Amar e falar uma linguagem »**> compre-

endlda por Deu» c pelo» anjo» . porque êdivina.
Amar é se tornar apto a ouvir a melodia

da vida. com suas belas iicçôes!
Amar 6 eeotJr o coração sublimado por um

sentimento alvinitente!
Amar é se escravizar voluntariamente, por-

que o cativeiro é rosicler.
Amar I amo I Amas! Ama l AMAMOS!

AMAIS 1 Amam! Que importa o aofrlmeoto ai
ele galvani/a o coração! A felicidade Imuta-
•rei è a origem da lassidê». do «»plcco» que
noa a»aoberbal E" preciao ver a eacuridio no-
turoa. para aaber contemplar o» ciar «ca do ar*
reból! Que ae amei Meamo. com a ilusão! Si
a vida è uma «necropole de »ooho»* pontilha
da» de cóvaa-iluséea — ha aí. aomente» uma
cru»: o amor S Exhauato caroloheiro, auareotu
da jornada, no principio ou oo fim da eatrada
-vida, cheio de sofrimentoe ou lelíi - si pas-
aardea, á» auraa aegredosa» e acariciadorta.
ao diluculo nascente, ao crepúsculo linal» per-
to deata crua isolada nos vergeis do cemitério»
ajoelhai! Abri vosso coração I Deliai vossa ofe*
renda!

Amar | Amar! AMAI. Alteaa. enquanto sola
moça e enquanto vosso lindo e pequenino co*
ração está preso na escuridão do abatratol
AMAI .Altesa. embora sofredora! Amall Amai*
E voaao isolamento será povoada de soohos
roslcléres! _*___ _*_* aa___._m_m_._d*!Canda da Mergencl

N. R.- E' praae adoptada por eata redic-

Câo n.o eerem acceito» trabalboa para cuja pu-
btícaçâo aeja necessária maia de uma edição
da «Vida Capichaba». iato porque. *eodo ella
semanal, o artigo ou conto que tenha embaixo
—continua — perde, naturalmente, o intereaae
de leitura E»*ea trabalho» «cam bem para aa
folho» dlariaa.

No lotroito do conto do $r. Bereaford Mo-
reira paaaou deaapercebido * redacçio o «con*

tioüa.»
Pedimoa desculpas ao nosso talentoso cola-

borador» mw nâo podemo» fugir á delibera-

çâo por no» tomada nesta nova phaae da re*
vista*
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Toda mãe consideraria
um impossível a dcstui-
manidaide de amarrar uma

ereaiiçii. tolhendodhc os
movimentos, por um dia

que fosse.

No emlanlo, muitas cre-
ancas tornam-se frangi
nas e doentias por annos

e ás vaies para ioda a
vicia, por terem o desen
volvimcnto tolhido por
um mal terrível embora

invisível: OS VERMES. Estes parasitas as tornam anêmicas

pallidas e fracas, causando munas ve«s convulsões, coli-

cas e espasmos. Sirva-sc neste caso da alma liberta-

lora que é o
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que mata e faz expellir com uma só dose todos os vermes
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Quem inventou o macarrão?
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As ma&sas alimentícias, especialmente o
macarrão, sio consideradas geralmente, como
um alimento typico e peculiar do Italiano e a
lfsha está* melhor do que qualquer outro pais*
mala apta a julgar da* suas qualidades a va*
lores, peja soa rápida adopção; porém a bis*
toria nos dia ser o macarrão de origem chi*
UOta* e que a tua introduc;fto aa Kuropa de*
ve-sc aos antigos germanos, que depois ensina*
ram a arte de pre parabo aos povos da penin*
sota i tática*

Mais tarde* pelo decorrer do século XVI,
um francês torn<rti>o conhecido na Fume.®, com
grande sucesso, pois è mmpte lembrado qu^'Luta 

XIII, eotâo Rei de Franca, ordenou a um
easteltâo de Toura que preparasse um prato
segundo a receita da «-poça. e este ao cumprir
a ordem, preparou-o fAo bem qut tez a sua
reputação-, A receita também se tornou famrsa
e mê hoje é conhecida co*n o nmne de «MA*
CARK.W A' FUANCMXA* e que damos abaixo*

Ha unia lenda qut vem ctirobriar a aífir-
/Oiaiiva de ser o macarrão de origem chinesa.

Estava umê mulher a iaser pâo sob uma
arvore quando, ao amassar a farinha, eahtraa»
algumas sementes de um dos galhos da arvore,

Para poder tirabas, tornava.se necessário
passar a massa através de um crivo. Assim'.f#* 

ella e. ao laser teve a Idéa de deixar o lio
-assim obtido, isecar to sol ao invés de coser

v

m

a mas*a entre pedras quente», como era o
costume daquelle tempo.

Dessa maneira, toda occtdental» surgiu o
primeiro macarrão no mundo.

A receita que les famoso o castellâo de
Toura è a seguinte;

Macarrão ã franessa
Macarrão Aymore. :*0O grammas, fYrciatclle

ou Kaioha
M antelga*-.» *«* # * * * * * # * « * «*,#.*» * * ? * 70 grammaa
Queijo Sulsao cGrwyrre)**, ******* 70. a
Queijo l**ir mes ao .*.*«.*?•**•.*.-»«* ? 40 a
t üjelinha de caldo*

Pàt o macarrão em #£ua frivaudo. com
tal, nâo deixando costnhar completamente*

Leve o caldo ao fogo e quando este ler*
ver. junte o queijo Suisso ralado e a manteiga,
mexendo ; quando o queifo estiver bem díssol-
vido. despeje este caldo immedtatamente sobre
o macarrão que já foi tirado da água; isto
deve. ser feito logo que o caldo ala do logo»
para o quesja náo ficar no lundu e firmar pas«
ta* Colloear novamente o maçarão ao logo
brando até completo e slmeoto procurando
sempre deixar ficar um p-- uco «le caldo*

Sirva-se com queijo parmesão* 
* .

A experiência tem demonstrado que o uso
de macarrão aAymoréa para o preparo de
qualquer prato augmeota grandemente as suas
qualidades, pois as massas «Aymotéi*. sendo
fabricados com semobna de trigo duro. tor*
uanvse de um sabor agradabitlssimo e muito
ricas em giut.cn. proteína e phospbatosa.

i
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e r t a ocasião eu
cheguei a uma tocalida
de do interior» jâ ao es»
curecer*

Procurei pousada oa
caia de um situam c das
imediações ío povoado.

Destinaram-me um quarto. COntigUO SO qual
havia outro cômodo.

«Veste eu vi um motor de dentista, desses
de pedal, um caixão de querosene com um
dispositivo em fôrma de iorquilha. que era a
cadeira de operações, e uma bandeira de |a*
nela servindo de mesa, com alguns vidros de
medicamentos, sem rótulos» e ferramentas en
lerrújadae,

Penetrei na sala principal.
Numa meia de estilo antigo, forrada com

uma esteira nova, de tabus, C adornada de
uma toalha branca, rendada, via*se um orato-
rio úo «tempo cio onça», de porttnha» escanca.
radas*

Aos lados duas garrafas comuns, engasga-
da cada uma com um teto de vela, deixando
cair pelo gargalo estalatifea de espermacetc
derretida.

Havia lambem copos e canecas cem flores
familiares,

Sentia-se um aroma forte de mangericâo.
gira*»ol, arruda e alecrim, desptnicados*

Ás imagens estavam de «ai férma desfigu-
radas pelo veras roer de baratas, que era im-
possível dücr se os cantes que as mornas re*
presentavam*

Por um lastro de coaparadaa e ponta» de
cigarros de paihr. que se notava pelo soalho,
dedu«ia*sc que ali permanecera uma oglome-
ração humana*

Tinha, delato, havido uma ladainha.
Convidaram me a passar â outra sala.
Sentado á cabeceira da mn%n estava um Ia*

dtviduo diferente úm demais, que ocupavam
todos os lugares; uns vinte*

Ele prendia a atenção geral, com uma ver*
bosidade rulbai boresea.

E entremeava tudo de um impertinente di-
lado em voga—«Um caso sério!»

—l*or que demorou tante, doutor? pergun-
tou o dono da casa*

_-____. ._____,Al Hepatite

y'.
*m muita gente lhe esperando**

~Ah5 meu amigo! exclamou o sujeito.
Foi um cato sério!

\R.\TLFO NEVES

"Sl^^fcflP

sta precisa estar é disposiçáo da
sua clientela; é como o medico*

An te-ontem foi me procurar o mi» mocinha.
que tinha um» hepatite na beca...,

—Taivex-o m> queira dizer —estematitea 'o*
tervi. querendo ser amável, e# ao mesmo tempo,
desejando encetar conversa,
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— Que estom atile
nadai ripostouele,agra
vado.

No estômago ela
nâo tinha nada; era be*
patile, que eu sei o que
digo,

E continuou, desenvolvendo, aos olhos-até*
Ditos da assistência, uma nomenclatura com*
ptieada de termos de medicina, alheios áodon-
tolo^ia.

Eu cansulíei, com a vista, a assembléa, a
ver se valia a pena desmascarar o charlatão-

Mas constatei que ele dbda coisas muito
do gosto de todos.

Náo desejando perder meu tempo, fi* coro
com eles.

Dr„como í que o Sr. resolve um caso de
araquinitef E* um caso sério I

—Onde foi que o sr. viu falar dessas cot
sas?! perguntou o dentista, meio desconfiado.

E* palavra cientista
Sô oa dentistas formados, como eu, è que

conhecem ela e outras. m,»is difíceis.
-Eu tenho um amigo, dentista, que é um

caso sério!
Ele emprega muito etses nomes, e eu acho

eles IÍ0 bonitos, que decoro eles «*
-Araquinite se cura com cauterimedo na

rai* alveolar do paiatino do dente..
Durante este diálogo, te do repleto de «ca*

sos serias*, uma espécie de cacique dava mos*
ira de grande espanto, cem os olhos botoca*
dos no dentista, parecendo querer tomar parte
na conversa.

Num momento em que o dentista acendia
o cigarro, o cacique entrou :

Doto, u sinhô si astréve munto in só lalá
caso scrol

Ót: Na sumana passada em vim da lada-
inha qui fsrero na ca»a da cun ade Maria Pin*
ta. i Encontrei, na b*ra da cancela um sujequio
graodáo. triguero* cum um bandâo di laço di
fita úH da cabeça inté u» pé.

lotonce ele mi prlguatd adondé qui eu ia*
Intooce eu dixt:-Quem ohé voctft
l ele ml arrespondeu: — Antio você num

mi arreeunhete. veio?* Eu sâ u Caso Sèro I
l eu logo gritei —Vige Maria f Mi acudi me,
I ele deu um sarto pra trais, di bode* í deu

um istéro medonho, t ai sumiu se*
Era u capeta*.,
Láa tá u buraco qui ele abriu na terra*
Si u sitibô quite v# eu vô lhi amustri.

m
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Sem dar a minima importância á historia
do cacique, o OdontdlegO continuou a esper
^m ciência.}*•*
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das aptidões duma preténíenté â
«estreia»* q*b* lhe «oíetéai

—Eu— aiifei.de vir para o the»
atro» fui modela de pintores**-*

E antes?
Antes?*. Po' um modelo,*,
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Cura de nossa aldeia.
Cura dos mais reftoadof.

Já me conhece de. sobra
Através dos íèus peccado*.,.'

IH um peccsdo qu**. quando
f liaria ao bom Cura ihi^

Cái inteirinha a pitada
c|ue o Cura leva'ao* norte.»

«Peçcados morueÍ%# o Cura**»
j Como todos vôs errais! * .

Esses nác» sâo os maiores»
HÍ peccados *immo»riae&»t
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ESSAS 
soo as ameaças da estação fria. Tosse,

Resfriados, Bronchite; sõo doenças altamente
contagiosas. Nao descuide a sua saúde e a dos
seus. Robusteça o seu organismo para resistir
á infecçao. ? f Comece agora mesmo com
a Emulsòe de Scott e augmente o seu poder
de resistência aos resfriados e 6 gnppe, e
elimine a possibilidade de graves affecções do
#*•*¦

(peito ou pulmões* Tome a
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Djúimo Andrade

A fé è O que íórmii o caracter,
a lamilta. a sociedade , è Stjrgè
que tútn» um homem de b$a tem*

tzr»» Em tudo que for grande ha
;lèp e è uma força; em tudo que
for quebranto« abatimento relaxa»
çâo. ha duvida, e é a peior fra*
que/i.

Jutio tVsor Machado*
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|/jj£\EMULSÂO|¦ia L^ SCOTT J
O papá está em casa. mas de ca»
ma, doente de um p*-Tua Cora.*

Jaymê a Corai «Querida Cora!
— $áo posso ir amanhã I noite.
Estou de cama, por causa tia do*
ença do pé de teu pac* - Teu
Jaywê**
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ots babemios conversam sobre
actos de civilidade e boas manei*

?.. ras»
.'—Eu—di* um delles—nunca em

l minha vida consultei o relógio cs-
indo com uma senhora. ¦

Fases muito bem* isso è dls-
iacte.

Nâo 6 por ser dsstíoeto é por
que nunca tive r< i***to.
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E' certo que, de ordinário* a
mulher é mais tema e eompassl*
va que o homem» Aristóteles con*
siderava a compaixão e a miscri*
cordia como próprias da mulher*
Creio que foi por isso qm Saio*
müo «lisse qur,, nu logar onde náo
ha mulher, o doente cnlanguesce,
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;¦ Cora a Jaxmr «Querido Jaymel
—Vem, sem falta» amanhã â noite.

CANTAKE5
Trovas, cantigas do povo*

Alma errante dos caminhos.
Pe Lavradores, cigarras.

Mulheres e passarinhos.,*
Atülma* Tavora,

Im etgiino moribundo chamou
a esposa e lhe disse.*

—Olha. o relógio e a corrente
de ouro sâa para meu brotio*

—Mâe,Gaspar \ sâo para o meul
, — Kio# para o mm I
'"-Quero 

que. sejsm para o meUf
^Miô» venha cá atinai, quem

este morrendo, sou eu ou você?
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Nâo sc descuide* A demora pode re-
sultar cm bronchite ou pneumonia.

Empregue o Linimcnto de Sloan. Ha
quasi 50 annos que elle tem dado pro-

vas de ser o remédio mais eflicaz para
as dores rheumaticas, nevrálgicas c

musculares. Evita o incommodo uso
de emplastros c compressas. Não

exige fricção como os remédios anti-
quados. Nâo mancha c

— o j%» r//ofo e imtaWUHCO.
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PEITORAL PE ANGICO PELOTENSE
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O hábil clinico priotetiH» * disüocio «ecretario do dou?» «Centro Medico» tio hospital
da Santa Caia dr Pelota*, dr FraocUco Simões l/>pes a«%im rípcode tua opinião acerta
do «Peitoral de Angico Pelotrateat

lllmo ar. fida-trdo C* Sequeira. «¦* Oi reaultado» inequívocos .por mim constantemente
ohtfdot com o excedente «Peitoral de Angico» preparado nema cidade *cb a vosaa d*reeçâ*%
Ir vam-me a cfpontancamrnte í*prrj*oi>r M tum virtudes iheraprutteaa e a ato-f»*rlttal 0 con*
fiitite em todaa »$ molenta* do appdrelbo respiratório acompanhadas de tosse. Sobre caiu
a sua acçâo rxetee-ae de um modo «âo rfttcftt e prompto, que §c nâo deve beaitar em pre-
íerll*o a qualquer preparado congênere ettmngeiro.

Apreciador da* èttat qualidade* balaamica* e ticdattvay. Citou certo de que o vo*#o
exceilente «Peitoral de Angico* ha de merecer doa meus collegaa a mm$ larga vulgariaaçAo,
— /ir, Francisco Simões /*a£.*t.~-Pelota*. 2 de setembro de 1921 s

Veridt0~**e em todat* (xm Phaurrrtaofia« o Orc^arla** do

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA- Pelotas- Rio Grande do Sol
-^AAa^íí, "Vo&V^&fà&ík

A*S8A1H'KAK 80B 08 SK108» nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés» eezemas infantis, etc* saram em três tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2S000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43--47—Rua dos A miradas—Rio. E* bom e barato. Leia a bulla.

vv-;S

asBTv^aW/a

Ir yHi$y/y ''-.'; "--1
v ,r * ;

A« «...Vv

aa1
Í.A11ÁAÍ.A1Í* i BBBB «m S m'S «5"m ^#'

'í:;vv:v'S;íi;Jv.A;' .''¦¦;'-.'.;«a||p

. ..-¦','¦'-." A-SS':'";S.':- "
V



^m^^B m \ sM Bf ^^mw _^sm\ le^fl

M- 

/ "1» -%m^ L^jO av < - / a^^^^^^^flfl^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^H

fl ^a B BB 
' ^** Bfl ^^ BV^^BI -ít _ ~afl H

Hk ; ~*fl ^^ ** tllflw. ^1 ^^l^ _flkV ^Bl-^1 ¦*•¦* .am^ ^S fl
fl * m****************M aaar ^^^^^^__^^^l ^BV. IH rfc^H ^B ** ' ^^v  !^^B ^^____ ~^&*VM B» ^w ^^B ^. ,-\ üí fl t.'

a*' I - Vfl K^ ifl ^W ¦¦'jfmw aI flfl 4Ly|H j\ fl Mk*m «fl J" jP ^S

m. ma Bl j^ ^^^^ >^^^B ^#*' <¦' {r^iÉr «ÍLJ I*flt?4^H \Wr ^HSlSSÜS^^L !! *^'-"#> '-*¦'w ^M Wm M
k -y* vvlkj^ « -»»- ^^^ -,a^fa-'," c.^1 I

#*-dl *Sfl^^^^lB^hi^^ * ^fl. ^^Hfl I n xiíif; ^H ^fl m

fl*. a # $*l aâ^^ ^^t* ^m iflfl II £ 1/ \ '. fl ^«2^ fl

I UhniMos para sempre, |
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imxciios paraaté a morte es seupárar
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C ESTE o caracter dos laços matnmomaes no brasil,
*-* onde uma alta moral religiosa tem protegido a socie-
dade contra as investidas vâs do divorcio, planta dam-
ninha que não pode medrar em terra christâ como a nossa.

É em tal base de união até á morte que se fundam os
lares brasileiros, cujo característico é o espirito tutelar da
esposa, guarda vigilante e incondicional da familia*

Mas para que a joven esposa possa arcar desde o
inicio da vida conjugai com suas responsabilidades de
zeladora do lar, é preciso que saiba defender a própria
saúde, contra os males periódicos a que está exposta todos
os mezes. Para isto basta ter sempre na lembrança que
para os Incommodos de Senhorus nada ha que se cor«>-
pare ao infallivel remédio
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Aos t2 annos. ao voltar da escola, cocon*
trára seu pae sem vida, o corpo icdo estrada
lhado num desastre na officina.O choque hrus
co que sofíreu deixou-a estatelado, de olhos
muito fixos no cadáver do pae. Nâo dormiu»
Passou a noite ioda em frente ao caixão mor*
tuario. quasi insensível, com menos dor que
curiosidade. Foi necessário arrancabo dali á
força e elle foi arrastado, como um movei que
se muda de lugar*

Nasceu dahi esta volúpia doentia que Fcr-
nando Garcia trouxe na alma. pela vida alóra.

Na escola, aos primeiros dias, foi notada a
transformação por que passara. Atirou se prl.
meiro aos livros, com febre. Estudou como oe«
nhum dos collegas. Mas sí era chamado è II»
çâo calava-se e nio se lhe arrancava uma pa
lavra. Vinham os castigos e as prisões e elle
os recebia com uma satisfação bem visiveb
Maltratava os animaes. atirava pedras nos men
digos, brigava por qualquer motivo*

Carmita, uma moreninha de grandes olhos
negros e de corpo leve como o de um passa
ro» foi quem mais sentiu ss transformações de
Fernando, Era uma amizade muito pura. muito
infantil, menos de namorados que de irmãos e
companheiros de travessuras*

Um dia. quando voltavam juntos ús aula
ella tomou um ar muito serio, quasi de rcpre*
hensâo;

-Fernando, nâo sei o que você tem- Vo*
cê anda assim*.» nâo sei como>*• Você nâo era
assim nâo. Fernando*

Eüc ficou um pouco embaraçado, Ôaixou
os olhos:

-Sei nâo Carmita. Eu ás veses tenho von*
tade de ver uma porção de gente morta, uma
porção de gente chorando»..

Ella Ias o signa! da crux:
— Cruxes* Fernando. Que percado: assim

eu nâo brinco mais com você. nâo*
Aa *-

Morreu-lhe a mllr. ao 18 annos. Estava no

primeiro anno de medicina. Nâo sciireu nada,
nada. rom a morte lVlo contrario, uma onda
suave de goso invsdiíu lhe a alma, vendo os

qae solirlam a seu lado.
Revoltou t>c a |»tincipio. contra o seu p*v-

chismo anomabssimo. Conformou *e. depois.
Como lhe pareciam ridículas ai* palavras

de Schoppenhauei: «So a dor * positivai Mie
nâo conhecia, em absoluto, a »en*»çâo da dor
ou da alegria. Sentia. i»so »im. um bem e»tar
extraordinário com a dor do» outro» Quanta»
ve*es ia para a morgue e Ia M deixava licar
hora» e hora» go*ando com volúpia a dor do»

que iam procurar identificar o* cadavere*.

Quantas ve*c» vagou pela» rua» miserável*

para gosar o espectaculo do martyrto alheio.
Como na inlancia atirava pedra» no» me

digos. elle lhe atirava flgora nicUi». certo que.
a humllhaçio da esmola iguala a dor do apupo-

*' A;

Fui chamado hoje. á» pre»*a». ao {quarto
de Fernando C.»rc>a. Elle havia tomado um ve-

neno e os médicos nada puderam faxer para
salvai o.

A^stsb lhe os últimos minutes. Foi tornan»
,io a «t. pouco a pouco. Kra uma manha de
sol e chegavam da rua os gritos da menmaeia

que brincava na praça. Pela (anella aberta »en-
tiase lâ ÍÓrp a alegria gloriosa da manhã cheia
de lut*

Elle deve ter sentido isso.
Abriu muito o# olhos, ansiosamente, como

para reter a vida que lhe fugia e exclamou,
deslallecendo:

-Como a vida è bella! Como é bella!

* ..a

So a morte poude te duer como a vida
bella, hetn, rneu pobre Fernando tJama...
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Versos que eu fiz nâo pensando em você
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Quando estou junto de você
Não penso em nós,

Não penso na tortura de deixar
O beijo que nasceu para o meu beijo,
A boca modelada em minha boca,

E essas mãos
Que foram feitas pnra eu ser feliz...
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Quando estou longe de você
Nâo penso em nós,

Não penso em mim, nem em você.
Sô penso na delicia de voltar
Para a delicia clara de seus olhos,
Para a voíuoia vermelha de sua boca
Que é »ma cratera vomitando beijos..

i
Junto de você,

Ou longe de você,
Nâo penso em nós...
Mas. sem pensar em nós,
Só penso em mim e em você...
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CYRO VIEIRA DA CUNHA
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Sconat de perto theatral com quo sempre to finalixam as palestras em prol

doBandeirantiamo.organUadat pela dedicada e intelligente educadora
senhora Hyida Pessoa Prado
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mal ê necessário Mesm.o poi^ue se cie
nâo existisse, táo pouco existiria o bem. O mal
ê a uotea taatâo de Mr do bem,

Que seria a torcem longe «Io perigo, e a
piedade sem a dôr?

Que viriam a ser 0 devotamento e o sacrí-
ficio no meio da felicidade universal?

Pode-se admitir a virtude srm o vicio, o
amor »em o odto, e a bele&a iem a lealdade?

E# graças ao *«al e ao sofrimento, que a
terra pede ser habita
da e que a vida vale a
pena de ser vivida.

ÂiBSict», convém nâo
ae queixar em dema-
Bta do diabo.

Ele ê um grtnde ar*
tísta e um Bábio: tnvcn
tou pelo mrnojí a me-
tade do mundo*

E esta nietatie está
tâo bem encaixada na
outra» que v impossível
tocar na primeira, iem
ao me*mo tempo causar
dana à segunda.

A cada vício que ne
d es I ré e, corresponde
uma virtude que morre*

Tive o praier de
assistir em un a feira de
aldeia <i vida do gran-
de Santo Antônio repre*
sentada por «tuarton*
neltes.*

E* um espetáculo que
ultt apasta em ! 11 o § o«
fia as tragédias de Shakespearc e os dramas
de M. diinneiy.

oh * como se aprecia bem, ao mesmo tempo,
a graça de Deut e a do diabo.

O teatro apresenta uma solidão horrorosa
mau que será logo povéada de anjos e dtmt*

rações uma terrível impressão de fatalidade,
qvse resulta da intervenção simétrica dos de.
montos e dot anjos, assim como da atitude dos
personagens que sâo condoitdos por lios que
sustem mâo invisível.

Contudo, quando ao terminar sua oração o
grande Santo Antônio ainda ajoelhado ergue
a fronte ealrfada como o joelho dos camelos,
por ter permanecido longo tempo crm afronte
sobre a pedra, c levantando os olhos mareja-

dos de lagrimas, f€ por
diante a K ai n h a de
Sabá. que com os bra-
ços estendido», lhe sor-
ri e em seu vestido de
ouro. temese de que
«Me sucumba e ergue-se
com a angustia o espe-
taculo de sua perturba*
çâo e agonia*

Nds todos nos reco*
ohecemos nele. e quan*
do triunfou, nós nos ***
aociamos ao seu triunfo,

ha victoria da hu
manidade inteira em sua
luta eterna.

Santo Antônio nâo
ê um grande santo se-
nâo por ter resistido à
Rainha dc Sabá.

Ora. é preciso que
§€ reconheça: envian»
ilo lhe essa bela mulher,
que oculta os pè§ bl<
iurcados sob uma loa*
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Humberto, filhinho do sr. Humberto
Cavalllfil. dtsta cidade.

ga túnica bordada de pé*
rolas, u diabo frt um trabalho necessário á
santidade do eremita.

Assim o espetáculo das «marioanettest, con-
venceu-me de que o ms! é indispensável ao
bem, e o diabo necessário a beleta moral do
mundo, '

Trad.
Tânia

«IlIjillH

Quem compre bMhetes d» Lataria aa kHmaa Iem um» parapacti-a de beMo hilum.

A atâo, ao-se desenrolar, imprime nos co^
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MUITOS alürcDAfai ser

Pitigrilli um cscriptor na*

moral porque ataca, de mo*

do irreverente, a dignidade

a honra e o pudor. Em que

p:«t á excessiva pureza do* ato*
* ralistas. o pudor, segundo penso,

ê uma couta muita relativa- Vâtlf

, de accordo com o tempo, q clima, o lugar.

Assim é que. em um baile onde se reúne

a fina llôr de uma sociedade, qualquer ho*

mem pode, com absoluta tranqo.lltdadt?. aper-

lar o corpo branco e quasi mi de uma mulher

forcDoas em acua braço*. Nada de anormal. Na

da de indecente. Tudo muito justo, muito di-

relto, muito jurídico- E* um grsto elegante. E'

artístico. Maa se. tora do baile, um indivíduo

do seio masculino tiver a petulância ou vel-

leidade de praticar qualquer caneta ou tenta

tiva de caricia em pes.ôa de sexo dillerente,

terá logo conira ai aa iraa da íitmilía da elcti*

ma e lambem iodo o rlgoritmo do Código Penal.

Dentro do baile, a dama pode ser admirada,

requeatada. acariciada e at* mesmo apertada.

Fora do baile, nio se pode ia/cr cousa alguma.

Tudo * crime. Tudo é previsto pelas lei da

Republica. Tudo * atteolado ao pudor. O

Zé Povo grita. A honra Io. olfendida.

Nada maia puro do que a honra. Nada

mais santo. Nada mais sagrado A

victima ficou manchada. Terrível

uodoa! E* assim que o povo dii

porém, quando ouço falar

eu honra, dou rasao ao illu.

tre humorista italiano Pltl-

"4"

aflI
..fll"
flfl

í. M6y- em

II
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T. ••¦ m*

tigrilli A honra *; uma

pura queatâo dr latitude

e longitude Net-tea tem-

pos attuaes em que oa aviões.

em rápidos vôos. ligam dis

tanetas enormes, n6a vemos quam
IO é variável realmente a honra

do» habitantes deste planeta redondo

e chuto. Viajando em volta do mundo,

vamos vendo que cada povo tem o seu uso

Japão. Turquia- China- Cedáo- Km Ccílâo.

Offexecer a um hospede n própria esposa.

é um acto nobre, E* um gesto de corte/í». Em

Malahar, os trmftoa possuem uma iô mu*

lher. Hl trlbua em que a completa nude< I

habituai. No Japão, a* mocas m mostram com-

plclamentc nuas na h ra do banho t.arofaloé

que nos conta e»«as cousas. Segundo o illustre

cscriptor. cada familia, cada classe social, cada

associação, tem o seu'ponto de honra. Nos

mata torpes agrupamento* aodaea, nas mais

baixas camada, da sociedade. c*i»tc o ponto

de honra. E* por iaso que. quando ouço talar

em honra, ea dou raaio ao PiligtiUi Pitigrilli

é que está certo. A sua philosophia amarga e

irônica *. nfto ha duvida, profundamente ver-

dadeíra. Muitos ditem aer o humorista Ha

liano indecente e itnmoral. Injustiça. Pilt-

grillt i apenas um escrlptoi sarcástico

e Irônico dentro de uma sociedade

cheia de tattidade e preconceito.
Elle é o cacripior que teve a ra*

ra coragem de apparecer diam

te dos olhos do publico, com

a atoai completamente uúa*
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Jl 3loria e a cfficrte

AO SALVADOR THEVENARD

Querendo dar ao verso a perlckáo suprema.

O máximo fulgor &% diamantinas phrasea

Que lhe bâo de constituir o soberano poema.

O vaie busca, insano, as tintas mais vivatesl

E. na febre do amor I formosura extrema,

Logra alcançar victoria. E_ em mil clarêes fallaxes 
*

Respfendendo a obra prima, a encantadora gemma,

Expde-oa. nllim* do olhar, aos êxtases fugasesl
¦yfAA- '¦'.

:.¦„•.¦-

E umu apotbeosel 0 mundo inteiro o accíiima, e exalta

A concepção ideal de cret^çáo tâo nlia

E lhe consagra o gênio artístico e profundo!

s

B o louca, na emoção da gloria inesperada.

Sentindo, em torno »« cranee, um nimbe de'alvarad».

Tomba, chorando e rindo» c*hausto e mor bundo I

VIM AR SILVA
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Aspactoa apanhados por occaaiio: da Inauguração dos malhoramentos ali
raallsados paio sau dlraclor .**,-.*. Adhamar Grijô.

1-Vista do aditicio. 2 - -Lunch- offaracido és autoridada a convidados. 3
O ar. Intarvantor Fadaral a autoridades*™ escadaria da accasso ao edifício.
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A*ó #</ro, rwíra OS botequins, sob a tarde dê biuma*

Assim que a procissão, de valia, entta na igreja,

Assim que o poro ê muito e, em fe$ta, murmoreja,

Vêm qm o páu-de $ibo, entre aplausos, se aprnma,

¦

Dizem que lera dez m%l réis â fanta Em wma
()êem*$e nm desafio, matando a peleja,
E a criançada, a gritar, se atropela e pragueja.
Trepando na haste mrde, ensaboada de espuma.

B quando a tarde expira *, enxuta, a haste U limpa,

Um garoto que sébe l escorrega da grtmpa
" Y

Traz am pa/*l atêa f um buraco na calça*,*

¦ 
¦'¦','..:.: ,:'¦¦¦¦..

¦ ¦ y 
¦ ¦¦¦

Como num páu-de réba eu pejo a humanidade:
ISm baixo, a luta, a dòrt-no alto, a felicidade
B* d$ vezes* o que $êbe acha uma nota falsa.
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Os três vértices da vida a&B%
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PASSAOO

Sabei o que £ o pagado f,*.

PRESENTE
. '¦-' ¦¦¦¦¦.¦ . ¦ ' ¦

O presente I o sotsticio de nossa vida. **

.»'v

E* uma espécie de sol posto, na nossa vi
da.*.

V uma espécie de fiel de balança. Qn%\t por
liam em md» concha o passado c o futuro.*,

.¦' -a a- ¦¦.' '":-'S.; rAA:'%''A'. 'SA

77 ;#' '?

-.:.'* .
* a.

E' um sol que nao tem mais a etteríorida*
de de seus raios. Não aquece. Nâo ilumina e
deaenha silhuetas esguias de palmeira* sobre
a areia branca das praias.

Ele tem a perversidade de assinalar so*
mente o distancia percorrida na jctnada quo
tkltana de nossa vida..»

r*»* #.. 

' 
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E* um so! que perdeu a undormid.idr «Ir
sua luz. e transformou se em miragem fugidia
no sáara de nossa imaginação,»*

presente íei nos seu escravo, sem espe
ranças de liberdade***

FUTURO

O futuro náo tem feiçsâo definida *#

, as-« ; a

E* um sol que nào
tem alvoradas nem ere*
pusculo*.•...

%A: 
"¦'#

A luminosidade de
seus raio* nâo conse*
guirá jamais transpor
a muralha de nossa sub*
Itctividade***

W um iolelii escra*
vo que nem a vida lhe
pertenceís *-*
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Porque!,** Nâa ta*
be» que a sua extstcn*
ela ê uma preta úê sau
d«nde *
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Ou é Incoiòr e sem
atrativos, ou cheio de
tonalidades fulgurantes.

.» -
# 0

O luturo é a via la-
tea de nossa vida» onde
cada s£r tem uma ne
bul JStt .

a
á a :

Somente os astrono*
mos penetram o* domi
nio* das nebulosas. So-
mente ele* entendem o
aeu brilho e definem a
sua historia...

Eu tenho a minha
nebulosa nessa via Ja*
tea

¦¦.mS ¦ '¦$•:

Uma. dr* Francisco Mana*cal# a seus doía #_iè M ,.„lilhirthos José Bruno a Ricsrdo. aclusl- i »•» « a roeu asira
manta rasidíndo im Macau~-R. C. do Norta.l nomof**S
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VIKIICA DA MOTTA

Se eu pudesse escrever o que pen to, o que imagine
que tem sido a minha tida,

seria uma obra grandiosa, esquenta,
seria um trabalho de aventuras frito em alegria.
um romance $êm um pingo d* dôr,

ume peca original,
Purque emquanto todos acertem
historias tristes, trágicas, dê soffrimento.
eu cantaria a minha vida simples.
sem complicação, sem desejo, sem gloria» sem esplendor

fa-3.
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fll -i|fl seria uma obra grandiosa, esquesifa*

-

I teria um trabalho de aventura* f<tto em alegria* | ¦
| um romance sem um pinça de d<r | |
Seria

I Porque emquanto ledos eurerem | |
."'¦¦¦ Bfl»-¦' I'

! **w comptuacúo, wm deiejo, sem gloria, sem esplendor j I
| Seria, meus caríssimos leitores. * ¦

uma obra colossal, I I
r fl /1 cAWe i/f humonsmo, de brincadeira, i |
I (/ 'a^o r/a coberta de um leve sabor dianaL \] S

X. OS* mmaiaam^^ Jf ¦
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VIDA ESPORTIVA m
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O jogo retorno de domingo ultimo.-«Teem» do Vlctorle vencedor por 5x0. I P
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O jogo retorno de domingo ultimo.-«Teem» do Vlctorle vencedor por 5x0.
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O tcrnaio dl bilhar organltado ptlo alaganla Café a Bar EMa, daaparíou
o maia vlao anthusiasmo.

t No montante da prova. 2-0s vancatloras: Oabalra. o campaào (assignalado): tando
é asquarda: Espind Ia, 2 logar; a Lábio, 3* logar. o santado ao cantro.
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A LOTERIA DE MIRAS tem teetitede multe» eepltaçóe».
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ENTREVISTA
*Ma-Mw_aw-MM-a--<-M--W-a-wa>awaaaaa>Bi

Menina linda e
desconhecida,

eu quero conhecer você.*.
A «correspondência elegante» es

tá me ficando cara, e nâo no» auti*
liará em nada: do mesmo modo
que a» cartas que Greta Garbo
manda ao» »çu» admirador*»...

Você é diferente de Greta. meoi-
na linda, em um ponto: você mes*
ma escreve a reaposta. ao passo
que a fascioante aeetrela» de Ho
Ixwaod* pede aoa accr éter loa—

Eu quero conhecer você, menina
lioda e deacoobecida **

Eu quero uma entrevista .
Você ma concede ?
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ROMANCE Cada eacritor tem
i 'juirmiiaiiiiW' iiiwwawigawggiaaawwaa

um romance ; e em
cada romance a mulher aparece
•empre como o principal peraooa-

**¦*#

|:.;;yy;y;;y..,

gem
Pudera! c o uoico meio de late*

Ia aparecer na» livraria» -

EMOÇÃO Na vida, a maior emo
çâo r aquela que ae

nâo sentiu..
No amor* ê a mesma coisa..
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QUANDO CU PARTIR
.11 ««¦ '" I

¦¦•,#* ^¦Xxy-xxxxy

II

-Quando eu partir
-Eu chorarei de saudade, me

amor
-Você?
-Sim; e» pedirei a Santa Tcre*

tinha que o acompanhe aempre.

que b laça íelia, em toda parle,
para que possamoa. em breve, re-
atirar o nosso sonho,.,

—Nâo vou oieao: quando eu par-
tlr, se você nio tiver «outro* em
vista, um raio me parta***

ROMPIMENTO
umnmMHlue-*» nrw.zJUS- •<-•¦¦>'•¦¦¦;¦¦ ¦
*Mawaaa_ai

-Vamos acabar?
— Acabar?!
—Sim. o noaso amor
-Hôa. acabar quando ainda oio

tinhamo» começado?!»-*
¦:-.. - 
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CARTA

a*

-Recebi »ua carta*
—Que tal?

Gorada, meu amor. U» reli e

peoaei que fo»»e uma brincadeira
de você***

—Por quef
Ah: tinha tanto erro de porta*

guès***
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Canta feliz a rosa agradecida
Por ter ficado na haste da roseira.
Que a ventura da rosa aventureira
Foi só. quem sabe. o golpe da partida
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Depois, talvez, abandonada â beira
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Da estrada, ella ficasse nesta vida,
Feliz da rosa que nâo foi colhida I

Feliz da moça que ficou solteira I
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osa ao pé da roseira de outra casta:
Todos os roseiraes tem seus symptomas
De mysterio, os distantes e os vizinhos.
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E esta consolação, talvez, nâo basta?..,
Mèo nenhuma se ungiu nos teus aromas I

Mèo nenhuma sangrou nos teus espinhos í

IPOJÚCA

*M***aa**maMmi^^ *¦ rm ** .•«**

IXaaaalflliiaiflMWBlBBÉW^ ! /7\ i Â t * _ ¦ 1

[ffi] 1 I (Dmmngo$ Albuquerque 1 I
II í I

I
ÍK**a**mm*mÊamt^*mm*a*m*a*tmaa**a*^^

10

\

«

*-.«.<*..«. ?.¦*•!«»> ¦»-!•.* »-**»**« «.'.*;.

' 
*»•** «. • - . W.4. •*».*«..- «K» - »- •-ti» * 4. -« .» - .*-*-,*..;•.,:#,-*.

'3

'''" -k. 
'-'¦

t

•^flf

1 *



mwÊÊAm i i AAÊm ¦¦¦ m ÉBiai «B_sii!__B___r.&__sM-M

¦i * %. t I I í I /* "***" _^:Sa*=- _ W

^^K ^^ X '"' ''__¦ m^^ m ^m\m\m\" mmmW M ' _-_-_-----. ,, .mi ' *~* ^B / I ^We^^  __ ___J____i ___B
_H -v. ^V \. ¦ JS ^mr m jr _¦# __i Amwm ___&"** fl. S _fl-»"--^^^ i in „ mi ' '" — lsfl EflB

¦ —^^ % fíl^Vi ii iítis. =^iii ác\\ \ií*àC\w Ar ii7_rji s
W ^^ / i _ _ 1 x ^S* "^'v v--. '"'**_. ^^ __________> __-_.[ 

^^^ r"*1*" |>  ^^

I. 
/ «j %J --— I

UM FI LM DE CAKLITOS |I
¦

•I
••aI

..

fa ' -. flfll

a.-' k?."'-." __¦• ' ?&' flPI

&'¦¦--¦. fJE' fl

ÈA jEía ¦¦¦ Mw
mm

Carlito* tem tido sempre uma popular ida*
de escandalosa, lito pode aurprchcnder aos
menos avisados,

Para os outros, ella è bem justificada, sa
bcndose como prende a attcnçâo popular, a
questáo social.

Cerütos. ou porque conheça a psychokgta
do publico, ou porque esteja pcrlcttamrt.te
identificado com a classe humilde (nâo fosse
elle avropaiisaote!), por isto ou por aquillo. o
facto è que tra* para a tela. sempre, o typo
conseqüente da conceniraçáo oapitahHa — so
sem-trabalho»

Seu ultimo «fihn*. «Luxes da cidade», ao
qual a imprensa burgurta teceu os mais calo
rosos elogios, é táo somente uma critica tre*
menda a essa mesma
sociedade, que vive ego*
latamente distanciada da
massa que solfre.

Carlitot abre o *ftlm»
com um «ga!» profuu-
damente satírico e que
pastou porém desaper-
cebldo a muita gente*
E* o seguinte: o prefei-
to, inaugura nos K UM
com muita solemnida*
de e muito discurso, a
estatua da «Prosperida-
de», quando porém, des-
cerra a cortina* ao som
do hymno nacional, de*
para com a figura de
um vagabundo que dor-
me tranquillamente nos
braços da estatua? O
facto provoca tranca hi*
lar idade e«a ordem
constituída* intervém na
pessoa de um guarda
civil, para obrigara
descer o vagabundo,
que ao menos por umti
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noite se dá ao luxo de ser embalado pela Prós
pérfdadeí 0 symboUsmo <io «gaí» está hábil*
mente disfarçado**. e a censura provou náo ter
comprehendido o subcnttntlulo do «bb.»

A fita entretanto prosegue toda assim, sa-
Ürixando a nossa sociedade e doirando a cri
Üca com geitosa pantomina, mesmo porque sé
em pantomina se tena audácia cie dí*er a ver-
dadeira verdade.

«O * homem que * engoliu ¦ o * apito» (que
esplendido titulo pura um conto de Pis Baro-
ja...) humorismo para toda^ m idades— de b a
tit) annos. é apenas o $ retrato paín ridicularb
*nr o que é na clasee rira quasi «ma institui*
çâo sagritila : Urfiro me ás «solrées* cleganten
em que se exhibem cantores- mrdathóes Km

balde o bguráo espera
0 silencio pani sua ária
celebre I Sua vaidade de
grande divo, i a todo
momento espexinhada

pelo «homem q«c rn*
goliu o apito* e que
Involuntariamente o per*
turba com incríveis so*
luços de assobio I s«

Outro trecho Inte*
resaante da hta.é aquel4
le em que Carlitos sal
va o mUHooario do sui*
cidio- Deixando se de
parte o exagero da sce*
na. perfeitamente admis*
sivel num »*filnv* comi'
co (>i. que conclusão se
tira disso? Nâo esta, na
coragem para viver
dum esfomeado e na
falta de sentido que tem
a vida para um uuüi
onario —toda apiychoio*
gia do mundo moderno?

A phiiosophia do
pobre diabo., E o vaga-
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bundo, que â beira do cács humido e escuro.
come um pedaço de pâo duro, nâo |d salva o
millionarto, como lhe infunde coragem para vi*
ver e o exhorta a luctar-

Si a fita ná«> fosse dc Carlitos. eu nâo me
atreveria a affirmar que este trecho encerra
conscientemente um ensinamento qualquer...

No entanto, como nâo admittir seu verda
deiro sentido, apenas por se tratar de uma pan
tomina? E apexar da hilaridade da situarão
que em linguagem Ireudiana chamaríamos úc
Bdesptstagcm», Carlitos dei** bem patente, que

timo dollar por uma flor . A ceguinha o toma
como rico., que Ironia-.» e para que duer o rcs~
to, si vs. todos viram a fita?

O final» é qualquer cousa de táo profunda»
mente humano que chega a nos parecer irreal.

E" tâo patheÜCO aquelle encontro em fren-
te á casa de ilores—producto aliás de sua mina I

Mlle roto, lívido. cadaverico e despejado
ate de seu ultimo requinte de elegante rasta-
quera-a bengaltnha de junco Ella a ex cegui»
nha. feli*. inconsciente da desgraça que motl*
vou. Tem pena dclle c lhe olferece uma moe-
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VIDA ESPORTIVA

•Teem* do Americe que loi derroledo no ultimo domingo, pelo Victoria
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elle. vagabundo. mlaer»vel. e»lomc»do, iem c»
»» e aem ir»b»lho. eomprebeodeu que o csaen
dal na vidai é viver. De qualquer modo. Üprl
mido. Poupando ou matando. Mas vivendo. Lu-
ciando»

A p»rte amoro»» do «Itlm.. »en»ibUif». • bô
meamo um» eeguloh» poderi» querer bem • um
maltrapilho como elle! Dormindo ao relento,
vivendo de migalha» e guardando coro energl»
de»«»per»d» • -linb»«. Cerlito» de eatomago
coliado ás costas, commovc-sc com a miséria
alheia*.. Com um sentimento de solidarledsde,
que nos outtos deconhecemos, elle dá seu ul*

da e uma flor, Carlitos - confundindo num de*
lírio de lome. • ligura daquella pela qual dera
tudo-até a Liberdade, apanha a flor,

E* tâo trágico, tâo grande, tâo prolundo o
momento que todos se esquecem que estão as*
sistindo 0M fita mais engraçada do mundo»
como duem os cartaa.es

E stngularismo contraste-sahe se ds pan*
tomina, com um né na garganta e eomprchcn*
demos por que Carlitos dedica todos seus
«íílms* e s*us retratos id* Multidão»

Lydia Besouchs!

I
SiII
«s

í
a

B_|

BbbbbbI fl B BBBbbbbT SI B S S fl B fl B B BI BBBBBBa BBB^^^ b
fl flSIBBBa BbBBBBB B B BBBBBB» mmmmammma m w _

-"""'* '^ " ' '*



émmWBm

, 
- ¦

.V

-VS3KÍ
v

r^mMft/fc

15

,i>v^-

»1 IgAB'-

:Ci:3*

ÍMK--3
Wb kH

fe;.>>.. .** -., «•%

*^*v^

51 SAI N\V'
tteãMot
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A JOÃO PESSOA
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Martvr do* amor á Pátria extrcmecida»

BemdltO fiího do Nordeste heróico.

Sacrifícastc tudo; a própria vida

Em holocausto d£*tc. grande estoico.
"... .x/i4 -
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DcbBtde a» lança» ignca* da ameaça

Tentaram subjugar te, em modos mil.

pois que tua alma de um lulgor sem jaca
Svnlbttisava os hrtos do Bras4l **

Di doce pst tu loste o Mensageiro.

Anounciando ao povo brasileiro
O dealbar de sua RedempçAo»
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Mas. se morreste em |*rol da Uberdadt,

Teu santo exemplo, da Posteridade

lia de inspirar, fctiiu o coração•***
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Os pneus Pcdhfinder afará são
diônos dos dois nomes que txasem

66oa/t^ÀRAhMjnks
é

«Ncües poderemos descobrir umã
nova «potencialidade de vaiar a um
•preço bastante redundo Sua se-
nhor.C ddtfctl encontrar mais barato.
«Eate» Paothünòer* - superiores a
•muitos pneus de preço elevado - sâo

aqui por pouco dinheiro
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Câmaras de preço «reduzido
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Troque os pneus duvidosos do seu cano por Ali
Watt&Hers ou OouWe £agJ«* todos Ooodyear

*in

T~^*

A pfoducçAo Ooodv«« * nwtíof que • de

quaesquer ouira* marcas Obtendo um

orno «eoor, Ooodve« *«»*** me PT»

dueto oielhof. Us* Goodvears* agora, t

c&s slnda parecerão «ovo-». «juarnlo s •

4aia aa compra \* e*u*cf «»<}ueciaa.
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uonõo u S to* o u*** i*.*o»ro obstrot ou» Jfí flllfl lil CIMIIItl ItSIl li I Ml!
&0 ;. &_»* taorctodorei soo *«***»»

\ B coiwtetr. em grroi. provem oo mou troto t
otsi»t*o &r mw<t#*, paro c ata o- coOetto 6 «uso

qiiOiltO f mat tratada, «mirmo o oossos tor-

0®% pütq o o*Qr*?r<H;oo.
I

0 «oorito I ot*wa£o constantemente po^tnm*.
meros motrsnos. Qu« prert^om ser rooibc.^
Oa». »0to pr^® 0* oio^trorem^e por ioOo o
touro cow^o estfemt«a*\OOKi pof tomoieto,

I
as cosoos %00 um aos *t*ciíorrs IfifanjaoS íN>
cobfftto C^s-»-^ í^^pos uur U ^ wt tMHt *»o
s»u rooetto seron com çtrita^ o ^o*#so 4o
%uo kuturo (oiu«<tr

*-v It itHOO Bftthontt t oo_Otuiomr«l» inontniM
vo." poOfnáO poetoato 9#* wtôdo úintt^man^t
i p©r üfOpÓ «ftOetrrmijrioOa. poruut o »uo ÉN
(oo f itmort bsntfleo |

' 
Usenfe o unas 6*^« u S cooKMti ** <*ft*«s?*
Süktspai r i**# a tarifo **^^«p ^í* * !»«¦»«» c *
f.#JN>-sN*| t«s**P, ftft#« t s#4hsNw» C**S*SÍ •• *'*•»•%- •
*MwO*tê* tslntto r a *«*«sffe«
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IIi qualquer CaüSi cxíranh!* dentro em m
Tor onde pSSSO escuto a toa fOl
como um lamento mystico dc íftdas .
E vou sentmdo que te amo» quando*
quisera te discr. commovido. chorando
a mais linda dc toda» as bailadas ••

Parque rs tu o meu templo dc emoção,
onde escondi, de leve, o caraça..«
Oode deixei as rosas desmaiadas
dos minutos lebres que vivemos.
e s« por seu perlume comprehcodcmos
a mais linda de iodas as hellades..«

Porque cs tu uma sombra que eu prcsínto.
num sorriso» num gesto» num instincto•..
Um aroma qualquer nas alvoradas
que vae agoniando e vae morrendo
porque o persigo. tremulo, dizendo
a mais linda de todas as bailadas...

Porque és tu uma anciã rclkettda
por sobre a neve atui da minha vida»
ou como um céo de estrellas acordadas
espavorldas. tremulas» fugindo
dessa felicidade que vem vindo,
oa mais linda de todas as bailadas***

Porque ès tu uma lua errante e linda
vivendo nume noite que nSo linde
no remenso das nuvens onduladas..*
Sem ouvir o roeu grilo iâo soturno
de quem vae murmurando num nocturno
e mais linda dc todas as balladaa...

Porque H iu uma esphioge e «'* uma miragem
no deserto infinito dapayagcm
que tem velhas pyremules calados».
Esphioge que ba de dar o acu segredo
aquelle que disser, quasi com medo*
a mais linda dc todas es bailadas.,*

OI-FliHliSDA

gstseresar um conde medieval.
ter a enorme illusâo emocionei
de te ofíerter o sonho d*s floradas.
e de sentir te toda em minha vida
repetindo felU e commovida
a mais linda dc todas as bailadas-.
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Pharmacia e Drogaria «POPUbftR»

G. ROUBACH&Cla.

ASA

¦

Importação
diracta daa
malhoraa fa-

bricaa
aatrangalra*

PsHamarias lisas, lastrantelal dnsmk*
s escalamos sb^ss «is tsacsásr

Sarvlco oraanfarado para o tornactmanto
immsdtafo, por aiacado. a qualo.ua.

ponto do Estado

Praçoa ssm compstancla na aua
aacçèo da varo|o

OapoaMo par-
mananta do

todos
oa artigo*

da aau ramo

wrmmmmmm  ______ itaçoan — Coanlgaaça-es*

RuaT de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo

usv:;.
! - ,

Hamburg - «ftmerika - binie
RÁPIDOS NAVIOS A ^^TOHVAMA

PASSAGEIROS DE CLASSE INTBK*
MEDIARIA E 3 A. Cl.

Prosimas sahldas do RIO para :

EUROPA «O DA PRATA

OEN. S. MARTIN 1? Se«- 
|f ^^  f| ^

Havcro*»••*••••?•* * ®ut

OEN. OSÓRIO-.. 20 «

OEN. ÁRTICAS. 31 «

ivern * * * * *;*
«as

OEN. OSÓRIO « ... # «ü*

OEN. ARTIGAS * * ;'***:. 9 Out

Wurttembcrg ,»***** 5Nov. j \Vurttea»ber £..*•»»*• 15 *

Informações sobre passagens com os agentes:

THE0D0R WILLE & CIA. LTDA
Rua Jeronymo Monteiro. 11 (V andar)

VICTORIA - E. SANTO

' "Bfll
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CASTAHKS

Choras, choro ; ris. eu rio...
W lacil a explicação:

—114 tetesírapbo sem Ho
* 

Das othoi ao coração...
Franklm Cantinho

ELIXIR DE NOGUEIRA
«tmafsfsaa cam smtmsm ta» todas

as tnattatias «a*av«ftf*af«* da tfpàiUi
• topurnjaa do laagu* i

fERlOAS
KWNHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS OA PEILE
0ARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILITICAS
a «taafaatala aai t*4*s
as attsc^asa cuja ori*

satã fafs a

"ã\*è\niA99
— Mllbaraa de curados —-

6lâlO_0_*IMTIVO0O.*MOT

-.

»*-¦ ti

H

7%

: 

¦-:-

__fl^R ——--—-——^^—¦MO»...^m^^u^^^ ^m B^flflflBBBBBmmmmmTitii.Ta*.*.*»^^'^^^^^^^-«BBflfl^^^^^^^^^^^^^^^^^^^l

"».•. —• "ZZZ&SIZSX —"
¦¦¦.-.: ;'.'-.'i ¦;.- ¦¦¦ A

y 
¦



'p.ry'/y

Vl-m ¦ •¦

-f- -,

tíV
í :-'¦:"-.

TTlT ia**-)»*! !JTC;.*.iT-»*«

..anxmxzxsxnxxxxaaa
 __ --»*•. ..ri iT-,«- rrrrrr*í rrrrrrn XHXHX3 axxxxxs cn mnruixxii cnfl

ymtm nxcnxi axixm mxxmtnxnr: ttiUAJU axnxu i.muxi "^^ w^*^- ^

u SEJA AMIGO DR TERRfi EM QÜE UlUE
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A manutenção da Píife Capkhápa, única revista da nossa terra,

que . ura índice do nosso progresso, ê ura dever de todos os que

vivem spb o ceu do Espirito Santo*

V. S. oào assigna jornaes e revistas «le outros logares ? Por que nâo

contribue com o seu auxilio pecuniário para que nâo venha a desap-

parecer a uotea revista, que se vem mantendo ha 8 annos no Esta

do e qtt-c J*^ * lim patrimônio nosso V

Assigne & Vide Capichaba; com 40$ cila the dará, e a sua exma.

tomate, durante ura anno. uma leitura sã, agradável e útil. Ass.gnnm

,lo-a V. S. terá direito á publicação gratuita de qualquer i-ho-

logra ph ia.

Envie, hoje mesmo, A redacçâo, dirigida a Caixa Postal &S3, o seu

pedido de assignatura, cujo pagamento poderá ser feita dírectamen.

te, por vale do correio, ou ao nosso representante nessa localidade-

i iiuii"íTiniií":viiiii'"' in y-Niiiini 
•

5R. DIRECTOR DR « UIDft CftPICHftBfl »
*«#•*># •§••?.»*••

.!# * *' * *»***? **** § m »>.«> :* *..# * * '**¦•;..,* * + ***#* -»'*?*

Queira tomar noui para ***

....  residente em •

de uma assignatura de  • a começar de

Faço (ou fatct) o pagamento pelo correio tou ao seu represe»-

tttnle nessa locã»lítUi«tc>*

ítsxxaxXmmmtxxmisnxrouuemj pJfPffÇ 
isi***** ****

ASSIONATIRAS: AVENIDA CAPICHABA, 28

Anno i 40S00O Calma postal 38*3

emestre I 25SOOO Victoria

fc. 
.« * .#<-» #-¦*;* * #'. j». »- * * ¦'•V*.'

min PBl PJ***P.^^nOTBBroBBnBamfflaumim^^

:.v* V.
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MELHORAMENTOS DA PENITENCIARIA DO ESTADO

BI fl/ lBislSBB«8 B/ó'^. ;M .'fln»Hfl^^a^!^::|.: ma* »,.,.§

BB H^-^^"^^áHfr*-"- . ji v<&&1ri_ffi *-"-__1_S8^^k ^âtt ___Mífl__Srcra AS

tfl Ai JB

H "ai.

X fl " v: :S^.X.X>:fe^jS^^^^^^^^^^^^vy^x :'X-... . .'•¦ Xj^^^ fl BC fl i^^^i __Ü^„IP 18

fl I ' '; iB jflJÉÉ Éfl5Éllx%fl ______kJB.-. .XS&.' ¦.¦ .Jl 
' :' *'::'''"':"'''X'',.'X;X>..y.,'.. '%S^^emí WmíiAAÁ V0

!WB»,.aaw=».iS^___gllBBBBgll-^a-BII--g^S>«^^>'^B
^^^B B»BBB^^^^BB ^^B B^ ^^^^^^^^BBBB^^BBP ^^_^^^^^^í^^^^^^^^^^bt .. .Tim^



'A- . 
AA'" 

"*'''

J
fs II
vyym:

. .'.;¦'!•

'-'•" ";'. ¦'¦ 
. .. y ¦':¦'¦•'¦'¦¦'

mmmmmÊmmmemÊHm

BER1LRDA5 EM ORDEM » S ¦ S
RLPHflBETICfl

w-; "'/

,-¦

ANZOL - Que tem o direito de ser torto. <tos*
to dtlle porque nâo tem a pretcnçâo de
certas mulheres—

BARATA - Cousa « sra que tem um duplo fim:

gastar gasolina escdu/Jr a mulher alheia..*
CARAMBA 5 - Exclamação que q$ «p.rata&*

taxem quando se escapam pela porta dos
lundos no momento cm que o marido
entra pela da frente...

DENTADURA ~~ Typo pe.feito do «canno de
ferro* — morde, mora no que é dos ou
tros e nâo paga aluguel. (Salvo quando
nâo 6 inquilina).
ESCURIDÃO — «nica coisa que os cegos
avistam

FUTURO - Buraco de icchadura do Tempo

por onde** nâo te avista cousa t*e*
nhuma

GAGUEJAR - Ser eloqüente A prestação» Dis*
curso de caroço*

IIEROE W um indivíduo que tem a cora*

gem*- de casar numa época desta*.,
INDESEJÁVEL — E* para o homem pobre uma

mulher cheia de filhos o «bom dia* do
senhorio no Um do me* e... outros bí*
chos semelhantes...
Ê - Profeta que deteve o to! três dias.
Se o homem fizer o mesmo com sua mu.
Iher» dentro de um quarto, é bem capa*

que ella» ao aahir de lá..* esteja com
fome»

K - Escafedeu se por morar no estrangeiro

LIVRO *~ Cousa que os burro*, apesar de serem

philoiophos. nâo gostam.

• # a.

MAQril.LAGE-*EsfK>»içâo. de «arte» iemi
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nina.
NARIZ — Espécie de antena do olfato*
OLFATO - Philosophoemmateriiiculinaria.se

elle lasse, tamh-em. em matéria de amor.
quase? lodSS as mulheres ficariam soltei*-
ronas. ou nés, homens iríamos associar*
nos no «club? dos cetibatarsos.

P«>RCt> — Sujeito «limpos como pau de gídli*
nhcíro-».

QUILO — Puseram lhe mais uma letra mas ficou
pesando o mesmo (oova orthog.)

RIQCEZA - Cousa que as mulheres nâo que*
rem*». que as víainhas possuam.

SILENCIO — Eloqüência de mudo*
TIRO - Argumento inlallivel de se mandar um

para o diabo que o carreguei-.
URRO — Mau humor das fèr&s» que mete medo

âté aos homens. Se os homens tivessem
o mesmo úom do urro, talveu fosse mais
útil á felicidade do lar tio que toda ri*
quer a de Hettrj Ford,

X — Dois C casados ha muito» isto ét vivem
juntos mas com as respectivas costas
voltadas um para o outro*..

V — Mutilaram lhe uma perna, (era perneta)
cortaram lhe um braço (era manèta) e *6
íicou o corpo» isto é: I (operação dot
acadêmicos)

ZERO - Sé tem valor á direita tle um algarís*
mo. E* como a mulher: fé se valorisa 4
direita do marido. Ha muitas que nem
assim m

João Laurantino.

s -, ;,£»-

Sabão Russo LIQUIDO. SOLIDO E
,.____^-^—_^._^*~^v-,a;tí1«t"^M«B«W^rti4í>'>ís«.i»«ftt;i MMS—HMC«,:¦ Vrf';jstf-í :'¦ ,:,.*)txrMgB^.tSPXfr&r.
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EM PO PARA BARBA
O GRANDE PROTECTOR OA PELLE

Contra rbeumatismo. queimaduras, contusões. Jrieiraa. toreeduras, gtdpcs. rugas,

espinhas» imnoos, esspa*. sardas* comtchóc** assaduras do
do sol e suores fétidos.

USE ÁGUA DA COLCN1A S SABONETE «FLORIL». OS

mmmmmsm mm « --•¦• MAIS PUROS £ PBU

"O segredo da Sultana Antitepttco e medicinal - Rejuvenesce e eo*bcl!c*a
a «cuús. A* venda em toda a parte.

:AÊAH

I
Os tregueies da LOTERIA DE MINAS são os seus melhores propagandfstss.

¦



*

• í

&t%&tx*i

rfl '¦"» iiimiiiimiiimtH *%

#*&w<Mi^*XMJ*moMmmmmm#imnm*¥**

. -.

flfll
¦

'¦/.¦¦ 
¦

SH|

'mm
aa .

a* anii .1 >m
:«aa«wMa»w

¦SrSffi.-.'.-

. ¦ 
:¦¦¦¦:¦..-.¦

* !h

SABONETES

Bfiiífreii
NDiCÂDÜS PAHAA PELLt

iiiiiiiiiiiiiiiiiimniiu
aa

rã

Até as covas humildes
Se cansem de velhas dores»

Pole de cinco em cinco ennos
Renovem seus moredorcs

Mello Moraes Hlho
w**aaha»'miii ii.aaiuinnwn'1 *ai*miM**^*^m^<>.'<**&m*m&^;«^^
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ERA IMPOSSÍVEL A OPE-
RAÇÀO PELO SEU

ESTADO DE FRAQUEZA
D. Methilde Oesen. resi*

sldente á Avenida 20 de
Setembro. Rio Grende. Pe-
lotes, dis:

•Por mels de 5 annos.
softreu, horrorosamente, de
um tumor no ligado, decle
rendo lhe os médicos que

somente ume operação e salvaria, porém.
esse se tornara impossível, pelo seu es*
tedo de troqueis. Em viste disso, resob
veu tomer o «GALENOGAL» e. logo eos
primeiros frescos, melhorou bastante e.
deante desae resultado, prosegulu a usai o
itcondo radicalmente boa forte e gordo,
como este*

A seus 4 tilhluhos. enfessdos e sempre
com deres de ouvidos, deu tombem o
«GALENOGAL», com grende sueceseo,
pois estão hoje robustos e osde meio
sentem* Por isso, pare elle. o «GALE-
NOGAL» é um depuretivo e tônico miie*
groso •

(Firais maafescétta.)

Poro os tumores em gerei, abeessot,
lurunculos, onthrairs. pústulas, etc, o
melhor remédio» o mole eficet e repido
è o «GALENOGAL.» Osae-o*

¦*

¦ 
.

¦ WI

Se querei?» assimilar
bem os alimentos e

portanto conservar-vos
em bôa seude. usoe e

R«É t hWii
(Merca Prodet)

no dose de uma colher»
xínhe logo depois dss

refeições e tereis resub
todos iurpreheodentes.

E* de gosto multo
agradável

Em todas es nharmaciee
e drugeries-

babor. Chimico Ph.
Moderno

Mll.no (Ilalia)
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Quem nao concebe a Idéa de petrie nio *

concebe e do lar» nem o da solideriedede hu* .
mono.—Olavo Bitae*

A LatartA Aa Mlaaa Iam pago. com pontuaNdada, lodoa ot blihatat pramiadot.
'.¦ 
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* N /i o cj e v e n i o i Wi<í?r ;da cace I <> r>
que nâo podcmos*"%a«if 

haSa,^|f,a *
j^dmirav-oj* iâq os enalnamra-

toi de Ptdêjfâ/tá scifmía ,ç aij.i,
da cduc.a|Ío* rPa Uú* njaravi*
Ifaosa dof tempos ipoderoas, peto
poder da^rarinha mtgí^da obser*
vaçAc. oB.seu.il ensinamentos, oa
aeu* priraaipioft. se coadunam per-
leitamentt, com o qttese passa
ao redorifle* nà§. Slttb me of|?u*
lhoaa poêencouuar m ec.íâno de
PedagogiL nAo raras vete», a com
llrmaçioiio que observei,, do que
penso daJ-vidí* e doa elementos do
corpo soltai.
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Num deises momentos em que
a alma setcvola ás regtèes extra»
nhas do .fundo auilüsçtivo, rclic
etl numa femi-iiaéonãeienci» sobre
a vida: Licta e emulação cooti*
nuada* etm busca de um ideal —

para oa fracos'te Ifcvéjofos, initres

• 
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aivel: para os lanes e bons. ao bti.adt- de SdéaS o meu espírit*
alcance da mâo a felicidade lntrodu*tu**e na e*cata- Bem di*

Recuei ao passado» vim ao prt versas eram aa idèas de antes e
sente e sonhei com o futuro. Num as daquetle momento 1.**.

';''-^"-''xyy- v.,- ¦-A.ixyy^-¦¦¦*•¦¦¦*¦¦¦ y: fa |embrar»me da escola, conv
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OCKFELLINA" *#eu* !**««*«•
auiHus. «uma, nt.

Movo produdo, de incontestável
exilo na expulsão dos vermes intes*
ttnaes, principalmente os detiomii-
mídoa «lacaridea lumbricoidea-t
(tombrígas).

Com base de óleo de cheitopo*
ciíum (esaeneta de herva Santa Ma*
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Sorrí ao recordar me da rir

cuenspec^ào dai eollegas no» mo
rneutos e n p-ir defendem o uni
tdealf a honra do seu partido. En*
cootrei crttâOa na. phrase ouvida

ta na **u!a de í*edai»#|ia.— «Nâo de*
{{ vemoa banir da escola o que nâo

podemos bunir da vida», a conlu*
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ria) substancia muito ^pr^ada^pc» m
los Exmota Médicos da PitOPl
tAXIA RURAL e da humanitariu
M158AO ROCKFEJXEK em todo o
mundo, è a ROCKFEIJLINA uma
felit combinação ú^m substancia,
com a phenolph taletna. de fomia
que. pela ttcçâo vermictda daquella

le purgativa desta, se obtém mok
pente a expulsão dos vermes intes*
Tnãea. nAo necessitando de qualquer
utro pur-gativos al^m do que sua

wcçào aexito-secretoraa assegura a
iuabsorpçâo do chenopodium pela
mucosa intestinal. íacilitando assim
o seu poder *antsbelmmtk"0* e evt*
tando os phenomenos da intoleran*

^ ,. cia* Ai pequenas pérola» ROCKrlvL*
UMA«*to tòitMala. aon Ptfitt pelas ^^^JStSTmmmS.rodas as Drogarias de S. Pauto e do Kit». Pelo correto, reaiava.
do l lubeaSôi». Pedidos'A Drojjar.a Ribeiro. Meneses & Cia-

Rua IVuguavanas n. Sn.-Rio dc Janeiro.

:ia

ta
•

meu modo de pensar*
Mas aulas de Pedagogia delen

demoa as cores e ossymbolos de a
dois gloriosos Estados; Minas V*&
raet e lilo Cirande do Sul* A aula
se torna apprehenstva. quando
duas c^llrgas mostram aa suai
(orcas mtelfeauaea nas provai
oraei. ü interesse pela aula é
sempre maior, quando sâo conlron
tados os resultados dos doia par
tidos

- *#. i -
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Ha educadores contrários a es*
ses meios pedagogieoa, mas o que
é a vida senfo Isso »;esmo I

E nâo é i escola o preparo para

*
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Companhia Armazéns Geràes de 5áo Paulo
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SAO PAUI.O-SANTOS-RIO DE jAojRO--VICTORIA
FILIAL DE VICTORIA :-RUA DO COMMERCIO, 22?ITAL INTEGRALIZADO Hsi S.nonnnntn
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ARMAZÉNS REOULADORES DOS CAFÉS MINEIROS.'EM VICTORM EQUER PARA CAFÉS DE QUOTA LIVRE OU RETIDA.
ENTREGA DE AMOSTRAS COM CERTIFICAOOS DE CLASSIFICAÇÃO.

EMISSÃO OE WARRANTS,
REBENIFICIAMENTO DE CAFÉS EM SEUS ARMAZÉNS EM AYMORÉS,
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SíK'" [1^* í*Í!lroo «fwwcle de .:m^rM geraet, «odo InstiiuiçS-. íoctláda *»peaaimenie para defeaa cia prcnlurçâ» t acenai e «irparo ao rommerrte If^kinjOi. .o:•
Nâ0 compra nem vende cafés de coar» própria* - •••*., tilat adeaniamenlo* láo somente para -»gamet.-o dç freira e imfc>*to* o» »PUi armiu-r.» ,â«»ir«nt|«esdos SOS seut depositaote* pum A**i#urem a «odr»» oa srrviçpsi e constatarem* b4« guarda d*-: srus Ctfés. *.. ""'^

Aos snrs Commertiantes, tntermediaric* e lavradores, a Ctmpar hía h$mrtiA uíc» csms* *
clarccfmcotos t|yr lhe lotem aoliciiadds* ' •* im

Toda a correspondência deva sar dirigida psre VICTORIA. é CeU§ Postal 3707Endereço tefegrephico -COARQE-» - Tel C 447. r Tá
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Minas Gemes e o Rio Grande
do Sul, sâo dois Estados Irraâos-
unidou, que trabalham pela grau-
deta do Rrasil.

Assim somos nó*: trmAt unidas,
trabalhando pelo aproveitamento
dss fiçêes de Pedagogia.

Como os dois Estados confroo*
tamos as .forçai pelo mesmo ideal.

Hío Grande do Sol e Minas Ge*
rae», séo os dois Eirados da Pe*
deracio brasileira, que* muito \$m
cooiribuido pura o engrendeameO'
to do país,

.. O Elo Grande, tia vastidão de
suas campinas» centros de rrea*

essa-
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ASTHMA
BRONCHITE ASTHMATICA
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DESCOBERTA JAPONEZA »
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EXOAfl SEMPRE ESTA MARCA

S* wenda em Iodas as Pharinacías e Drogarias do Brasil

çâo de $*ado. ns fertilidade de seu
solo bem aproveitado.ba energia de
seus filhos* è o pedestal de bron*
ae do firasit*

Minat. *0 coração de ouro do
Brasil» $ o centro productivo dos
gêneros de primeira necessidade
de nos*® po^o. Ambos de mãos
úãúm coocotrepi pm* ® eagraa*
decímento tte nossa Pátria*

Como feli* seríamos se pudes
semos, aiiivcif, d»ser aos que'nos tolhem os passos na séhda do
progresiíé* ' -"^"'f ¦" f&^ ''

-HiPaca um lado, útáximo* pa«-
*ar, tomos ha»tantes a oèsmea*
mon, bvres financeiramentee coco,,
mereisimeote» temos para' «èse"
para aquelles que deaaram »ttae
patríaa e se acolheram tob o peo*
dâo attri verde do Brasil.
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kii.„,^bi o que queremos imitar
«O espirito de emuJacia ,do|

nossos Estados, qae na luctn pela
vida, ' 

procuram engrandecer ^o

KriflStÜ '
Prla emulac4o queremos itpptl.
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i ar as nossas forças intellectuaes
na acqutsiçáo sempre maior dos
ensinamentos da essenda das sei
eodss a -Padagsgta.

Agripina Silva
$* anno

tuola X. * Pedro II*
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A partir do presente numero re*
ser vamoe eee alumnos da Faeul
dade de Direito desis cspitsl.ums
pagina, que ae Intitula «Pagina
Acadêmica.»

A cotlaboracao será cootrolsda
por um grupo de professores da*
qoetie eetabetecimento, afim de
que sesspre se adapte ao pro-
gramma deata revista: esduslva
mente literário e recreativo.

Contando ae entre aquelles ea*
tudantes. espíritos inteJbgentes e
amantes das beilaa letras, náo aerá
«ngaeo dtsenaos que a «Pagioa
A cadentes* ha de cooter plodoc
çèea de grande valor.
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No soneto «llsrtoa..do ao»
eallabarador o poeta Ruy C4r" »
publicado os edição passsda, •-
Ma na verse que merece ser \o

«No toado, em charcos, ria coa-
| cham aepea* entre necoe»

verdadeiro verão» cooatante
do original, é cate:
»No Ittodot em charcos» via cor

l cham sepos, entre ascos,».
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Cm doa maiores defeitos deate
mundo i qde o arrependimento
vem sempre depois. Se viesse aa*
tes* onde as mulheres achariam
maridos psrs lhes tirar a pelle ¥
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As invejáveis vantagens do uso continuo!
da IUVBN-IISB ALEXANDRE, o mais pode-1
roso tônico dós cabejlos, iustiftèam sua longa
existência. Cfflcaz contra a CASPA. contra a
queda dos «cabellos«prematura CALVICIE.

| JUVENTUDE ALEXANDRE rejuvenesce, de
maneira discreta e inoffensiva, os CABELLOS
BRANCOS dando-lhes a côr natural primitiva.
NAo é tintura nem tem taes de P'ata*££y

r ÜiVBNTUDB ALEXANDRE deve ser preto-
ridi para os cuidados Indispensáveis a hy
gienedos cabellos, quando os desejem fontes,
abundantes e «edosos. Usa-se como lodo

HAMRPRG-SÜD
B NAVEGAÇÃO H AMBUBGsJ KZA

Sl)l_AMBRICANA
IVIÇO RCOULAIt CC PASSAOfWtOS IM
CTRA RÁPIDOS PAQUmS 01 LUXO

Proxi-afl-i aahMae do Rto para
europa

A# Delfino*.. * • • to de 8et#
Cop Arcona .23 da »
M. Paecoa!•«•«» 20 00 a
M* Sarmiento.. ? de Out
sl* Roaa»*'•***.*;#/ de *
Cop Arcona... 4 de Nov
If. Otlvia...... 13 de •
Cop Polônio. • 24 de *

MO OA PRATA

Cop Arcona... t* do Saf*
M. Sarmiento (*) 14 de *
M. RoasC)  3 0ui.
II. OUvia (*).. 2t de «
Cap Arcona .... Md* *
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Cap Polônio *?»

(•) Via Sao Frai
¦^mmWM tOS-OS-^"#S|_.-*.

Serviço «le coroe
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PECAM SEMPRE ESTA MARCA

AGENTES, NESTE ESTADO, do .Prmctpe de Üalles* c dos deiivm

ofamado- pfoéiiCtosde COSTA Pf.NNfA & CIA

C. NUNES pEttíBIRA <& CIA.
AVENIOA CLETO NUNES, 4t a VICTORIA

TEL CENTRAL 310
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